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MÉTODO DE OBTENÇÃO DE POLÍMEROS FOTOCURÁVEIS CARACTERIZADO 

POR CONTER ACETATO DE CELULOSE, POLÍMEROS FOTOCURÁVEIS 

CARACTERIZADOS POR CONTER ACETATO DE CELULOSE ASSIM OBTIDOS 

E USO DOS MESMOS 

Campo da invenção: 

[001] Esta invenção se insere nos campos da química e da 

engenharia verde. Mais particularmente, esta invenção 

descreve um método para obtenção de polímeros a partir do 

filtro do tabaco, aos polímeros assim obtidos e o seu uso. 

[002] O referido método de obtenção é realizado a partir 

da polimerização do acetato de celulose presente no filtro 

do tabaco utilizando-se luz como fonte energética. 

Fundamentos da invenção: 

[003] Fumar, um hábito para cerca de 1 bilhão de pessoas 

no mundo e que matou cerca de 3,3 milhões de consumidores e 

não fumantes expostos ao fumo passivo por doenças 

relacionados ao pulmão em 2017 segundo a Organização das 

Nações Unidas  (ONU)  

(<https://news.un.org/pt/story/2019/05/1674161>, acessado 

em 28/10/2019). Além de causar um malefício a fumante, ele 

também é um dos maiores vilões do meio-ambiente. As bitucas 

de cigarro são consideradas o lixo mais comum do mundo. 

Diariamente, cerca de bilhões de bitucas são descartadas em 

praças, nas ruas e calçadas e são responsáveis por poluírem 

rio e mares, por causarem incêndios e entupirem as galerias 

pluviais. Mais particularmente, segundo a ONU, estima-se que 

as bitucas de cigarro compreendam até 40% do lixo coletado 

em áreas urbanas e costeiras e que os governos perdem US$ 

1,4 trilhão ao ano. Ainda, cerca de 15 bilhões de cigarros 

são vendidos diariamente e até 10 bilhões de unidades são 
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descartadas no ambiente 

(<https://news.un.org/pt/story/2017/05/1587031-oms-quer-

proibicao-do-cigarro-em-espacos-publicos-e-em-locais-de-

trabalho>, acessado em 28/10/2019).  

[004] Além disso, o cigarro contrabandeado e apreendido 

pela Receita Federal do Brasil atualmente tem um único 

destino: a queima. Devido à grande quantidade apreendida, é 

necessário pesquisar um destino melhor e mais sustentável 

para tais cigarros, visto que a queima é o processo mais 

rápido, mas também o mais poluente. 

[005] O filtro presente no cigarro é constituído por uma 

fibra celulósica feita de flocos de acetato, no qual pode-

se remover o alcatrão e outras substâncias tóxicas presentes 

no cigarro.  Já a celulose é um polímero linear de grande 

peso molecular encontrado em abundância na natureza. Assim, 

por meio do processo de acetilação, o acetato de celulose 

(AC) é formado da reação entre a celulose, o ácido acético 

e o anidrido acético com o catalisador, sendo o ácido 

sulfúrico, originando o triacetato de celulose que é 

hidrolisado em seguida. O filtro do cigarro é principalmente 

composto por aproximadamente 95% de acetato de celulose, 

material cuja decomposição é muito lenta, podendo chegar até 

cinco anos para se decompor (Moreira, 2007).  

[006] Nesse sentido, como uma alternativa sustentável 

para a reutilização do cigarro em sua totalidade, a presente 

invenção apresenta um novo método de obtenção de polímeros 

utilizando o acetato de celulose presente no filtro do 

cigarro que seria previamente descartado. O referido método 

utiliza luz como fonte energética que é mais eficiente e 

limpa quando comparada a fonte de energia térmica 
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convencional, além da possibilidade de a reação ocorrer em 

temperatura ambiente. 

[007] Em adição, os referidos polímeros obtidos podem 

ter aplicação em diversos usos, por exemplo, em impressores 

3D de maneira estrutural, em adesivos de cura rápida (cola). 

Adicionalmente, por apresentarem propriedades 

termoplásticas, os polímeros podem ser utilizados em 

qualquer processo que demande essa propriedade de moldagem 

como sensores de temperatura e adesivos termolábeis. 

Estado da técnica: 

[008] O documento US 3.883.453A refere-se a composições 

de revestimento as quais são obtidos polimerizando misturas 

de vários monômeros os quais são copolimerizáveis com 

monômeros acrílicos em uma solução de butirato-acetato de 

celulose na presença de um catalisador de peróxido. Já a 

presente invenção utiliza acetato de celulose com o monômero 

acrílico e não utiliza catalisadores, somente 

fotoiniciadores; estes são essenciais para ocorrer a 

fotopolimerização. Todo o processo é feito em temperatura 

ambiente. 

[009] O documento US 2.839.479A refere-se a um método 

para preparar misturas de poliacrilatos com acetato de 

celulose tendo um teor de acetila de 13-19%. Adicionalmente, 

são previstas películas, fibras, folhas, entre outros feitos 

de composições de poliacrilatos em combinação com acetato de 

celulose solúvel em água. A presente invenção, por sua vez, 

não utiliza solventes de qualquer natureza e tem um processo 

reacional de fotopolimerização para a obtenção do produto 

final, diferentemente, da patente supracitada que consiste 

em uma solução polimérica em sistema aquoso. 
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[0010] O documento US 4.195.997A refere-se a composições 

polimerizáveis contendo um composto etilenicamente 

insaturado, um fotoiniciador e pelo menos um aglutinante 

polimérico, pelo menos metade do aglutinante sendo butirato-

acetato de celulose tendo uma composição de 44 a 50% em peso 

de butirila, 5,0 a 8,5% em peso de acetatila e 0,5 a 1,0% em 

peso de hidroxila. O uso de butiratos-acetato de celulose em 

composições fotopolimerizáveis de monômeros polimetacrilatos 

melhora a resistência no fluxo a frio e processabilidade, 

isto é, o desenvolvimento. Diferentemente, a presente 

invenção trata da utilização de acetato de celulose e não de 

butirato-acetato de celulose com monômeros acrílicos simples 

de alta volatilidade como o ácido acrílico e ácido 

metacrílico, diferente da patente supracitada que utiliza 

monômeros de alto massa molecular e são de difícil obtenção.  

Breve descrição das figuras: 

[0011] Com o intuito de melhor definir e esclarecer o 

conteúdo desta invenção são apresentadas as figuras abaixo 

listadas. 

[0012] Figura 1. Curvas TG/DTG-DTA, em que (a) do acetato 

de celulose que compõe o filtro do cigarro (AC), (b) do 

polímero obtido por luz sem plasticizante (ACAA) e (c) do 

polímero obtido por luz com plasticizante (ACAAG).   

[0013] Figura 2. Curva DSC do acetato de celulose 

presente no cigarro (AA). A região marcada em vermelho 

representa o evento endotérmico associado à evaporação de 

água (umidade) na amostra no primeiro aquecimento. 

[0014] Figura 3. Curvas DSC, em que (a) do polímero 

obtido por luz sem plasticizante (ACAA) e (b) do polímero 

obtido por luz com plasticizante (ACAAG). As regiões marcadas 
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em vermelho e azul representam os eventos de transições 

vítreas dos polímeros durante o aquecimento e o resfriamento, 

respectivamente. 

[0015] Figura 4. Fluxograma do método da presente 

invenção apresentando as etapas 1 e 2 os testes utilizados. 

Descrição detalhada da invenção: 

[0016] Em uma primeira modalidade, a presente invenção 

refere-se um método para obtenção de polímeros a base de 

acetato de celulose presente no filtro do cigarro. 

[0017] Assim, o método da presente invenção compreende 

as seguintes etapas:  

A) adicionar 5% em massa de acetato de celulose em 95% 

em massa de monômeros acrílicos ou metacrílicos em um frasco 

de plástico como de polipropileno e preferencialmente de cor 

opaca; 

B) solubilizar totalmente o acetato de celulose e 

adicionar 1-16% de plastificante, preferivelmente 16%; 

C) adicionar um foto-iniciador, em uma concentração de 

0,1-1% em massa total do sistema, preferivelmente 0,5%; 

D) colocar a mistura em moldes de teflon e deixar sob 

luz azul (430-490nm) durante 50 segundos em temperatura 

ambiente. A luz é emitida por um equipamento com LED e com 

potência de 1W cm-2. 

[0018] Os monômeros acrílicos ou metacrílicos da etapa 

a) podem ser selecionados do grupo que compreende metacrilato 

de metila, metacrilato de etila, hidroximetil-metacrilato, 

ácido acrílico, acrilamida, acrilatos de etila, acrilatos de 

butila, preferivelmente ácido acrílico. 

[0019] O plastificante aqui utilizado na etapa b) pode 

ser selecionado do grupo que compreende polióis, tais como 
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glicerol, dietilenoglicol, propilenoglicol, etienoglicol, 

polipropilenoglicol. 

[0020] O foto-iniciador da etapa c) pode ser selecionado 

do grupo que compreende curcumina, canforquinona, 

quercetina, riboflavina, fluoresceína, derivados de 

quinolina como o 2-[4-fenil(dimetilamino)]-4-

fenilquinolina-6-amina, derivados cumarínicos como o 7-

amino-4-metilcomarina, 2,4,6-trimetilbenzil-difenil oxido 

de fosfina (TPO), ácido bisalquil-fosfínico (BAPO), 1-

hidroxiciclohexila-fenilmetanota(HCPK), 2-hidroxi-2-

metilpropiofenona (HMPP), entre outros. 

[0021] A luz utilizada no presente método pode abranger 

desde espectros do ultravioleta visível (UV-Vis) e 

infravermelho (IF), dependendo do fotoiniciador utilizado, 

sabendo que este pode ser excitado apenas em uma região 

específica das regiões da luz infravermelha, visível ou 

ultravioleta, por exemplo: curcumina, canforquinona e 

fluoresceína são excitadas na região azul da luz visível 

iniciando a reação de polimerização, já o TPO e BAPO são 

excitados na região ultravioleta. 

[0022] Em uma segunda modalidade, a presente invenção 

refere-se aos polímeros obtidos de acordo com o método acima 

definido utilizando 95% de monômeros acrílicos e 5% de 

acetato de celulose em massa; podendo ainda conter uma 

quantidade até 16% de plastificante, em que estes podem ser 

de tamanhos e estruturas variáveis, dependo apenas do molde 

utilizado; apresentam-se em coloração branca opaca, com 

superfície lisa e podendo ser moldados por aquecimento. 

[0023] Em uma terceira modalidade, é previsto o uso do 

polímero final contendo acetato de celulose, monômero 
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acrílicos/metacrílicos e fotoiniciadores  em impressoras 3D 

por fotopolimerização para produção de materiais com 

estrutura tridimensional definida e previamente 

calculadas/elaboradas por programas gráficos; ou em adesivo 

de cura rápida como cola que podem ser utilizadas para juntar 

partes de diversos materiais como madeira, cerâmica e papel; 

este produto na proposta de adesivo pode ser utilizada com 

lâmpadas LED de espectro total (que pegam na região todas do 

visível) e podem ser utilizadas em uso doméstico. Em adição, 

os polímeros fotopolimerizados apresentaram propriedades 

termoplásticas e, por isso, podem ser utilizados em qualquer 

processo que demande essa propriedade de moldagem como lacres 

de segurança e materiais termolábeis. 

 Testes: 

Utilização do acetato de celulose presente no filtro do 

cigarro: 

Análises TG/DTG-DTA do acetato de celulose, e dos 

polímeros obtidos por fotopolimerização  

[0024] As curvas TG-DTA foram obtidas no equipamento 

Netzsch modelo STA 449 F3. Utilizou-se cadinhos de α-alumina 

de 150 μL, com aproximadamente 10 mg de amostra, sob 

atmosfera de ar seco com uma vazão de 50,0 mL min-1. A razão 

de aquecimento utilizada foi de 10ºC min-1 e o intervalo de 

temperatura foi de 30ºC a 750ºC. A primeira derivada da curva 

TG (DTG) foi utilizada como auxílio na determinação dos 

intervalos de perdas de massa observados nas curvas TG. 

[0025] As Figuras 1(a), (b) e (c) mostram as curvas 

TG/DTG-DTA do acetato de celulose (AC), o polímero obtido 

com ácido acrílico (ACAA) e o polímero obtido com ácido 

acrílico e glicerol (ACAAG), respectivamente. Nota-se que o 
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AC é anidro e termicamente estável até 111,8ºC, temperatura 

a qual começa a se degradar. O AC se decompõe em três etapas: 

a primeira ocorre entre 111,8-236,3 (m = 8,57 %) e pode 

estar associado ao rearranjo da molécula após liberação de 

pequenas partes. A segunda (m = 67,49 %) e a terceira (m = 

19,47 %) ocorrem de forma consecutiva entre 253,6-373,1ºC e 

373,1-536,2ºC, respectivamente; e podem sem atribuídas à 

degradação da cadeia orgânica. 

[0026] O polímero obtido por fotopolimerização a partir 

da mistura monomérica de acetato de celulose e monômeros 

acrílicos/metacrilicos é termicamente estável até 194,3ºC. 

Após esta temperatura o polímero se decompõe em três etapas: 

a primeira entre 194,3-318,1ºC (m = 34,56%); a segunda entre 

318,1-459,1ºC (m = 40,69%); e a terceira entre 459,1-591,8ºC 

(m = 22,79%). Todas as etapas estão associadas à 

decomposição da cadeia polimérica. Quando adicionado 

glicerol ao sistema de polimerização (ACAAG) nota-se que 

além da diminuição da estabilidade térmica do polímero ter 

diminuído para 143,6ºC o perfil de decomposição do polímero 

foi alterado. Este também apresenta três etapas de perdas de 

massa consecutivas: a primeira ocorre entre 143,6-273,3ºC 

(m = 10,98%) e corresponde a evaporação do glicerol residual 

sobreposta com o início da decomposição da cadeia polimérica. 

A segunda etapa (m = 66,48 %) ocorre entre 273,3-449,3ºC; e 

a terceira perda de massa (m = 19,71 %) ocorre no intervalo 

de 449,3ºC e 587,9ºC.  

[0027] A adição do glicerol ao sistema alterou a taxa de 

degradação máxima (TDM) do polímero: ACAA teve o valor de 

TDM foi 0,641 mg min-1 à 294,3ºC (durante a primeira etapa 

de perda de massa); enquanto que ACAAG o valor de TDM foi de 
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0,716 mg min-1 à 412,6ºC, (durante a segunda etapa de 

decomposição e quase 120ºC acima do ACAA). Isto indica que 

o glicerol retardou o processo de decomposição térmica da 

cadeia polimérica. 

[0028] Na Tabela 1 estão presentes os valores de cada 

perda de massa, bem como os intervalos de temperatura 

associados a cada uma e os eventos térmicos observados nas 

curvas DTA dos três materiais. 

Tabela 1. Temperatura dos eventos térmicos (), perda de 

massa (m) e temperatura de pico (Tp) observados em cada 

curva TG-DTA para as amostras de acetato de celulose (AC), 

polímero obtido com ácido acrílico (ACAA) e o polímero obtido 

com ácido acrílico e glicerol (ACAAG). 

Amostra  1ª etapa 2ª etapa 3ª etapa 

AC 

 ºC 111,8-236,3 253,6-373,1 373,1-536,2 

m/ % 8,57 67,49 
19,47 

Tp/ºC ↑ 209,0 ↑ 353,4 
↑ 499,4 

ACAA 

ºC 194,3-318,1 318,1-459,1 
459,1-591,8 

m/% 34,56 40,69 
22,79 

Tp/ºC ↓212,0 ↑ 370,6 

↑ 464,6 

↑ 540,8 

ACAAG 

ºC 143,6-273,3 273,3-449,3 
449,3-587,9 

m/% 10,98 66,84 19,71 

Tp/ºC ↓195,7 ↑ 398,3 

↑ 464,5 

↑ 539,4 
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Análises DSC do acetato de celulose, e dos polímeros 

obtidos por fotopolimerização:  

[0029] As curvas DSC para o AC, ACAA e ACAAG foram 

obtidas no equipamento Mettler-Toledo modelo DSC 1 Stare 

System. Utilizou-se cadinho fechado, com a tampa perfurada, 

de alumínio com capacidade de 40 μL, massa amostral igual à 

3 mg e razão de aquecimento de 10ºC min-1 em atmosfera de ar 

seco com vazão de 50 mL min-1. O intervalo de temperatura 

utilizado para o AC foi: primeiro aquecimento de 25ºC à 

120ºC; primeiro resfriamento de 120ºC a -35ºC e o segundo 

aquecimento de -35ºC a 120ºC. Enquanto que para os polímeros 

ACAA e ACAAG o intervalo foi um pouco maior devido a maior 

estabilidade térmica observada nas curvas TG/DTG dos 

polímeros: primeiro aquecimento de 25ºC à 150ºC; primeiro 

resfriamento de 150ºC a -35ºC e o segundo aquecimento de -

35ºC a 150ºC. 

[0030] A curva DSC do AC é mostrada na Figura 2. 

Observa-se um evento endotérmico no primeiro aquecimento 

(marcado em vermelho) referente à evaporação de água 

(umidade) na amostra. Nenhum evento térmico é observado 

durante o segundo aquecimento ou no resfriamento. 

Comportamento diferente é observado para o polímero ACAA 

(Figura 3 (a): durante o primeiro aquecimento observa-se uma 

transição vítrea (marcada em vermelho na Figura) que 

apresenta temperatura de onset (Tonset) igual à 70,47ºC e 

temperatura do ponto médio (Tmidpoint) igual à 81,11ºC. Esta 

transição se repete no resfriamento (marcada em azul na 

Figura), no entanto em valores menores de Tonset e Tmidpoint: 

54,01 e 48,94ºC, respectivamente. No segundo aquecimento 

nota-se novamente a transição Tonset = 87,26ºC e Tmidpoint= 
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87,96ºC. A presença desta transição vítrea indica que o 

polímero obtido é moldável quando submetido ao aquecimento. 

[0031] A transição vítrea também está presente no 

ACAAG, como pode ser visualizado na Figura 3-b: no 

resfriamento (marcada em azul): Tonset = 44,67ºC e Tmidpoint= 

42,26 ºC e no primeiro e segundo aquecimento (marcada em 

vermelho): Tonset = 37,33ºC e Tmidpoint= 49,05ºC. Nota-se que os 

valores foram deslocados para temperaturas menores do que 

quando comparado ao ACAA, indicando que o ACAAG é um polímero 

mais flexível que o ACAA, e também moldável quando submetido 

ao aquecimento. Ambos polímeros podem ser utilizados como 

lacres térmicos de segurança. 

[0032] A Tabela 2 mostra as temperaturas 

relacionadas às transições vítreas observadas nos materiais 

derivados do acetato de celulose (filtro do cigarro). 

Tabela 2. Temperatura de onset (Tonset) e temperatura de ponto 

médio (Tmidpoint) associadas às de transições vítreas 

observadas para as amostras de acetato de celulose (AC), 

polímero obtido com ácido acrílico (ACAA) e o polímero obtido 

com ácido acrílico e glicerol (ACAAG). 

Amostra  Tonset+ 
Tmidpoint+ 

AC  
- - 

ACAA 

1º aquecimento 
70,47 

81,11 

resfriamento 
54,01 48,92 

2º aquecimento 
87,26 

87,96 

ACAAG 

1º aquecimento 
37,33 

49,06 

resfriamento 
44,67 42,26 
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2º aquecimento 
37,33 

49,05 

+ Calculado seguindo a ASTM E1356 

Exemplo da invenção: 

[0033] De modo a exemplificar a presente invenção, é 

apresentado um exemplo a seguir. No entanto, deve ser 

ressaltado que o referido exemplo tem a finalidade de 

facilitar o entendimento da invenção, sem, contudo, limitá-

la ao mesmo. Dessa forma, variáveis similares ao exemplo 

também estão dentro escopo invenção. 

[0034] Primeiramente, os cigarros foram cortados 

para a obtenção do acetato de celulose (filtro do cigarro). 

Por conseguinte, preferivelmente 0,5g do acetato de celulose 

são adicionados em um frasco plástico (preferivelmente 

opaco) e então 9,5g do ácido acrílico são adicionados; a 

mistura é agitada até total solubilização do acetato de 

celulose, e então adicionando-se o fotoiniciador 

canforquinona em uma concentração entre 0,1-1%, 

preferivelmente 0,5%. Nesta etapa pode ser adicionado o 

plastificante (poliol, ex. glicerol) em uma concentração de 

1-16% (em massa), preferivelmente 16%.  

[0035] A segunda etapa refere-se a 

fotopolimerização, dessa forma, a mistura monomérica é 

adicionada em um molde ou pode ser aplicada em alguma 

superfície (adesivo) e então com a utilização de um 

equipamento que emite luz azul na região do visível o 

monômero é irradiado por 50 segundos até a formação do 

polímero (etapa “d” do processo). Salienta-se que o polímero 

final com plastificante apresenta propriedades 

termoplásticas, podendo ser utilizado em lacres de 

segurança. Para facilitação, todo o processo pode ser visto 
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na Figura 4. 
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Reivindicações 

1. Método para obtenção de polímeros fotocuráveis, 

caracterizado pelo fato de que compreende 

A) adicionar 5% em massa de acetato de celulose em 95%   

de monômeros acrílicos ou metacrílicos em um frasco de 

plástico como de polipropileno e preferencialmente de cor 

opaca; 

B) solubilizar totalmente o acetato de celulose e 

adicionar 1-16% de plastificante, preferivelmente 16% 

C) adicionar um foto-iniciador, em uma concentração de 

0,1-1% em massa total do sistema, preferivelmente 0,5%; 

D) colocar a mistura em moldes de teflon e deixar sob 

luz azul (430-490nm) durante 50 segundos em temperatura 

ambiente, em que a luz é emitida por um equipamento com LED 

e com potência de 1W cm-2. 

2. Método, de acordo com a reivindicação 1, caracterizado 

pelo fato de que os monômeros acrílicos ou metacrílicos da 

etapa a) podem ser selecionados do grupo que compreende 

metacrilato de metila, metacrilato de etila, hidroximetil-

metacrilato, ácido acrílico, acrilamida, acrilatos de etila, 

acrilatos de butila, preferivelmente ácido acrílico. 

3. Método, de acordo com a reivindicação 1, caracterizado 

pelo fato de que o plastificante da etapa b) pode ser 

selecionado do grupo que compreende polióis selecionados do 

grupo que compreende dietilenoglicol, propilenoglicol, 

etienoglicol polipropilenoglicol, preferivelmente glicerol 

4. Método de acordo com a reivindicação 1, caracterizado 

pelo fato de que o foto-iniciador da etapa c) pode ser 

selecionado do grupo que compreende curcumina, 

canforquinona, quercetina, riboflavina, fluoresceína, 
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derivados de quinolina como o 2-[4-fenil(dimetilamino)]-4-

fenilquinolina-6-amina, derivados cumarínicos como o 7-

amino-4-metilcomarina, 2,4,6-trimetilbenzil-difenil oxido 

de fosfina (TPO), ácido bisalquil-fosfínico (BAPO), 1-

hidroxiciclohexila-fenilmetanota(HCPK), 2-hidroxi-2-

metilpropiofenona (HMPP), preferivelmente canforquinona. 

5. Método, de acordo com a reivindicação 1, caracterizado 

pelo fato de que a luz utilizada na etapa d) pode ser 

selecionada de espectros do ultravioleta e visível (UV-Vis) 

e infravermelho (IF), preferivelmente luz azul do espectro 

visível.  

6. Polímeros fotocuráveis, obtidos no método conforme 

definido nas reivindicações 1 a 5, caracterizados pelo fato 

de que compreendem 95% de monômeros acrílicos, 

preferivelmente ácido acrílico, 5% de acetato de celulose em 

massa; opcionalmente uma quantidade até 16% de 

plastificante, preferivelmente glicerol, sendo que o 

polímero se apresenta em estado sólido com coloração branca. 

7. Uso dos polímeros fotocuráveis, conforme definidos na 

reivindicação 6, caracterizado por ser em impressoras 3D com 

estrutura tridimensional, em adesivo de cura rápida, ou em 

qualquer processo que demande essa propriedade de moldagem. 

8. Uso dos polímeros, de acordo com a reivindicação 7, 

caracterizado pelo fato de o referido processo pode ser 

aplicado como lacres de segurança e materiais termolábeis. 
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Figura 3 

 

Figura 4 
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Resumo 

MÉTODO DE OBTENÇÃO DE POLÍMEROS FOTOCURÁVEIS CARACTERIZADO 

POR CONTER ACETATO DE CELULOSE, POLÍMEROS FOTOCURÁVEIS 

CARACTERIZADOS POR CONTER ACETATO DE CELULOSE ASSIM OBTIDOS 

E USO DOS MESMOS 

Esta invenção se insere nos campos da química e da 

engenharia verde. Mais particularmente, esta invenção 

descreve um método para obtenção de um hidrogel a partir do 

extrato de tabaco, ao hidrogel obtido a partir do tabaco e 

o seu uso como pesticida, adesivo ou qualquer outro processo 

que exija o uso ou liberação de nicotina sem queima. O 

referido método de obtenção do hidrogel é realizado a partir 

da extração de nicotina presente no cigarro, o qual utiliza 

polióis por irradiação de micro-ondas. 

 

Petição 870190123639, de 26/11/2019, pág. 29/29


	Peticionamento Eletrônico
	Formulário
	Procuração
	Comprovante de pagamento de GRU 200
	Relatório Descritivo
	Reivindicação
	Desenho
	Resumo


		2019-11-26T16:27:58-0300
	Brasil
	Documento Assinado - INPI




